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JEAN-PAUL HOCH*
TAIWAN: novos compromissos
Recentemente, em Junho de 2004, fizemos o balanço dos
nossos primeiros sete anos de presença em Taiwan e ten-
tamos traçar algumas orientações para o futuro* Todos
nós constatamos que, mesmo depois de mais ou menos
seis a sete anos de trabalho duro, tínhamos ainda muito
para progredir no conhecimento da língua, da escrita, da
história, da cultura e das religiões taiwanesas.
(De hoje em diante chamará^te^ás..."
A21 de Setembro de 1998, em companhia do Pe. Jean-PascalLombart, pisei pela primeira vez na minha vida solo do con-tinente asiático. Juntamo-nos aos dois confrades, os PP.. Sean
0'Leary e James Sandy, que chegaram a Taiwan vários meses antes
de nós. Logo no dia seguinte de manhã, ao pequeno-almoço, o bispo
de Hsinchu, todo sorridente, entrega-nos dois pequenos bilhetes nos
quais estavam escritos à mão, os nossos novos nomes e apelidos chi-
neses. Em nenhum país do mundo, onde tinha estado antes, alguém
teve a ideia de me dar um novo nome e um novo apelido! É claro
que tentei interpretar esse gesto episcopal.
Vi logo que éramos esperados há bastante tempo e que a nossa
chegada, assim como a dos outros confrades, tinha sido bem
preparada. Remeto-vos para a leitura do número 53 de
Informação/Documentação, de Dezembro de 1996, para conhecer to-
dos os detalhes desta longa e minuciosa preparação, feita nessa al-
tura pelo Conselho Geral e pelo padre Brian McLaughlin. Isso faci-
litou bastante a nossa primeira implantação em Taiwan: Sabíamos
onde ir, onde ficar, o que fazer, e o que não podia ser esquecido,
quem ia pagar... Aproveito esta ocasião para agradecer vivamente ao
bispo de Hsinchu, ao Conselho Geral e à Congregação inteira pelo
apoio de que beneficiamos desde os primeiros dias da nossa chegada
em Taiwan.
No gesto da entrega dos novos nomes reparei no grande prazer
da parte do bispo e da Igreja local de nos ver a aprender o mais
"Vi logo que
éramos esperados
há bastante
tempo e que a
nossa chegada,
assim como a dos
outros confrades,
tinha sido bem
preparada."
Jecm-Pawl Hock, Actual superior geral.
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"tínhamos ainda
muito para pro-
gredir no conheci-
mento da língua,
da escrita, da
história, da cul-
tura e das re-
ligiões taiwane-
"Estas Congre-
gações têm a
política de enviar
os seus jovens
seminaristas a
Taiwan, antes
mesmo da sua or-
denação sacerdo-
tal.
rápido e o melhor possível a terrível língua chinesa. Esta aprendiza-
gem foi a nossa principal ocupação durante a nossa estadia no bis-
pado.
Recentemente, neste mês de Junho, fizemos o balanço dos nos-
sos primeiros sete anos de presença em Taiwan e tentamos traçar al-
gumas orientações para o futuro. Todos nós constatamos que,
mesmo depois de mais ou menos seis a sete anos de trabalho duro,
tínhamos ainda muito para progredir no conhecimento da língua,
da escrita, da história, da cultura e das religiões taiwanesas.
O conhecimento de cinco a seis mil caracteres necessários para
a leitura dos textos ordinários não se adquire em poucas semanas!
Para vos dar uma ideia da dificuldade da língua, basta dizer-vos que
é somente depois de um ano do estudo do chinês em geral, que a
gente consegue mais ou menos dizer a missa; quanto à pregação, isso
é outro assunto! Tendo tomado consciência do grande desafio que
é para nós a inculturação em meio chinês, pensamos que seria útil
para nós imitar a política das Congregações mais antigas, implan-
tadas antes de nós nesta parte do mundo, como, por exemplo, os
franciscanos, os jesuítas, os "Scheutistas". Estas Congregações têm a
política de enviar os seus jovens seminaristas a Taiwan, antes mesmo
da sua ordenação sacerdotal. Deste modo, esses jovens religiosos, de-
pois dos primeiros dois anos de aprendizagem intensa do chinês, po-
dem em seguida ir para a Universidade Católica de Taipe, para fazer
os quatro anos de teologia. Desta maneira, depois de uns seis anos
de presença e de estudos, estão mais bem "armados" do que nós para
começar a exercer um ministério activo: terão tido o tempo para
melhor assimilar a cultura local, constituir uma rede de amigos, fa-
miliarizar-se com as realidades taiwanesas. E por esta razão que de-
pois de constituir um fundo chamado "FUNDO OTP", lançamos um
convite às diferentes Províncias e Fundações da Congregação para
lhes dar a conhecer o nosso projecto. Pode acontecer que um jovem
espiritano ao longo do seu estágio em Taiwan, chegue à conclusão
de que não está adaptado para este tipo de ambiente. Não haverá
nenhum mal em regressar à sua Província. Pelo contrário, inter-
romper prematuramente uma primeira afectação é sempre uma ex-
periência dolorosa, tanto para o confrade em causa como para a co-
munidade que o acolheu.
No gesto da "imposição dos nomes" e dos apelidos chineses, pen-
sei também em perceber uma terceira interpretação, talvez menos
positiva que as duas primeiras. E preciso saber que um nome de
família chinesa se compõe, regra geral, de uma única sílaba ou de
um único caracter, enquanto que o apelido, contrariamente às ou-
tras línguas, coloca-se sempre depois do nome e por isso deveria
chamar-se, antes de mais pelo apelido, que se compõe geralmente de
duas sílabas ou caracteres. Então se o vosso precioso nome de
família se compõe na sua origem de várias sílabas, nos serviços de
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migração e fronteiras chineses correis o risco de perder uma ou duas
sílabas Foi assim que o nosso confrade irlandês, o primeiro a chegar
em Taiwan, viu o seu nome de família de três sílabas - 0'LEARLY -
ser reduzido para uma única sílaba "Li", e o seu apelido - SEAN -
pelo contrário, enriqueceu-se com uma segunda sílaba. Acrescento
que não fomos consultados para saber se os novos nomes e apelidos
nos davam prazer ou não e que em geral os caracteres retidos para
exprimir a nossa nova identidade, não passam de
/
uma relação re-
mota com os nossos verdadeiros nomes e apelidos. E um pouco frus-
trante! Um pouco como se as pessoas quisessem dar-nos a entender
que o que interessa para os nossos anfitriões chineses não é tanto o
que éramos antes de vir para Taiwan, mas o que poderemos ser para
eles de hoje em diante. Como diz o Salmo, trata-se verdadeiramente
de esquecer a casa de teu pai e de tua mãe. Se a gente vem a Tai-
wan com a ideia de viver a missão sob o sinal exclusivo de inter-
câmbio entre as igrejas ou entre as culturas, arrisca-se a ficar decep-
cionado. Um jovem confrade, recém ordenado na sua igreja natal,
que chega a Taiwan, torna-se em simples estudante, não como um
estudante prestigioso devido a um doutoramento qualquer, mas sim,
um simples caloiro na aprendizagem da língua chinesa. A Igreja
Católica em Taiwan é muito pequena em número, apenas 1,5% da
população total que conta 23 milhões de habitantes aproximada-
mente, para que o estatuto de padre tenha algum prestígio. Diga-se
que, para além da missa dominical que ele pode celebrar em inglês
para as vivas e dinâmicas comunidades cristãs constituídas por
jovens trabalhadores e trabalhadoras vindos das vizinhas ilhas das
Filipinas, o confrade jovem não terá durante muito tempo a opor-
tunidade de exercer um ministério importante para as comunidades
chinesas. Além do mais, se os taiwaneses convivem há já bastante
tempo com os europeus e americanos, não se passa o mesmo com
os Africanos. Na nossa cidade de Hisinchu, encontramos poucos
africanos nas ruas. Daí que é preciso um certo desprendimento e
muita paciência para suportar as primeiras reacções de curiosidade
e criar paulatinamente relações fortes, fundadas sobre valores pes-
soais profundos e autênticos.
"trata- se ver-
dadeiramente de
esquecer a casa
de teu pai e de
tua mãe."
"A Igreja
Católica em Tai'
wan é muito pe*
quena em
número, apenas
1,5% da popu-
lação total"
"Cada família tem um livro difícil a ler"
Como outros intervenientes abordarão, no dia 1 de Julho próx-
imo, o aspecto da vida em comunidade internacional, não me vou
alongar muito sobre a nossa vida de comunidade. A sabedoria chi-
nesa diz que na pequena biblioteca de cada família se encontra um
livro difícil de ler, o que significa simplesmente que cada família
tem os seus problemas. Igualmente a nossa comunidade, como to-
das as outras comunidades, internacionais ou não, conheceu ten-
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uma primeira
crise de adaptação
não significa ne*
cessariamente que
um confrade não
seja apto para a
vida e a missão
em Taiwan."
"a comunidade
não é "toda a
gente, menos eu'
mas, " toda a
gente e eu tanv
bém"
soes, provações, regressos antecipados. Na reunião de avaliação e de
orientação, à qual já fiz alusão, reflectimos igualmente sobre estas
questões. Em particular, reconhecemos a importância dos primeiros
tempos da nossa estadia em Taiwan, e que uma primeira crise de
adaptação não significa necessariamente que um confrade não seja
apto para a vida e a missão em Taiwan. Dos cinco confrades pre-
sentes em Taiwan, quatro são de primeira afectação e só um é de
uma geração mais antiga do que esses quatro confrades, o que, no
nosso entender, não proporciona um bom equilíbrio. Esse problema
terá a sua solução dentro de alguns anos, pois, basta esperar um
pouco para que os jovens confrades atinjam mais idade e entrem na
categoria dos confrades de média idade. Por isso paciência... Tam-
bém notei que o que faz a solidariedade e a viabilidade de uma co-
munidade não são apenas os bons sentimentos que temos uns pe-
los outros, nem o nosso ardor apostólico comum, mas, também o
facto de se cumprir o melhor possível a Regra de Vida. Se as nossas
interpretações e as nossas verdadeiras práticas da Regra de Vida são
diferentes, que comunidade podemos esperar ainda? E preciso que
cada um se repita constantemente que a comunidade não é "toda a
gente, menos eu", mas, " toda a gente e eu também". Que estas ob-
servações não vos levem a pensar que a nossa comunidade de Tai-
wan conhece problemas especiais, mas, simplesmente, que uma co-
munidade se constrói na paciência e na esperança.
"Vamos de preferência..,
lá onde a igreja dificilmente encontra obreiros.'
(RVS 12)
Se eu fosse bispo e se tivesse espiritanos na minha diocese, esta
seria sem dúvida a parte da Regra de Vida que, com gosto, mais
vezes recordaria. Quando estávamos a caminho do fim dos dois
primeiros anos de aprendizagem do chinês, pensamos decidir para
que ministérios nos iríamos orientar. Tivemos vários encontros com
o bispo e seu vigário geral explicando-lhes as grandes linhas do
nosso "carisma espiritano", mas também dizendo-lhes que estávamos
abertos a todas as propostas, na condição de não ficarmos muito dis-
persos. Pareceu-nos que ele acabava apenas de chegar à diocese e que
valia a pena adoptar esta atitude de abertura e de disponibilidade.
Devo dizer que as autoridades diocesanas foram bastante compreen-
sivas e que os ministérios que nos foram confiados me parecem es-
tar em conformidade com as orientações fundamentais da Congre-
gação. Por razões mais circunstanciais que teóricas, tratava-se
essencialmente de substituir os padres que lá estavam e que breve-
mente iriam deixar o ministério. O bispo confiou-nos as seguintes
funções: O padre Sean 0'Oleary é capelão diocesano das prisões, que
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ele visita regularmente com as equipas dos leigos e de religiosas;
também é capelão de uma casa de acolhimento de jovens em difi-
culdades, casa animada pelas Franciscanas Missionárias de Maria; é
nesta casa que ele reside, convive com os jovens sobretudo à noite
quando eles chegam dos cursos, participa na reflexão educativa com
os educadores e as irmãs. Está também encarregado da comunidade
anglófona, composta essencialmente pelos trabalhadores e traba-
lhadoras filipinos que frequentam a Paróquia do Espírito Santo. O
padre Jean-Pascal Lombart é capelão da equipa diocesana da pastoral
dos jovens, responsável da pastoral estudantil na cidade de Hsinchu,
responsável igualmente do lar seminário interdiocesano que acolhe
15 a 20 jovens, o que constitui responsabilidade de peso. Quanto a
mim, confiaram-me a Paróquia do Espírito Santo, com uma Paróquia
anexa, mais pequena - a de São Miguel. Nesta função sou ajudado
por um catequista taiwanês e uma religiosa coreana. Desde algum
tempo asseguro também a segunda missa quotidiana e a pregação
de algumas recolecções para uma comunidade vizinha de religiosas.
E nas instalações da Paróquia do Espírito Santo que de momento
está situada a nossa casa central. Para um futuro próximo está pre-
visto que o padre Jean-Pascal Dime, que brevemente vai terminar os
dois anos do chinês, tome por dois ou três anos uma paróquia pró-
xima da do Espírito Santo, mas continuando os cursos de chinês;
em seguida, poderia com um outro confrade, ser afectado para um
ministério junto da população aborígene da Ilha.
Os nossos sonhos
Além dos quatros confrades cujos nomes já referi, a nossa comu-
nidade inclui também um confrade da Província de Portugal, pre-
sente neste Capítulo Geral como tradutor, o padre Victor Narciso
Martins da SILVA, que acaba de terminar com sucesso o primeiro
ano do chinês. No fim do ano virá juntar-se a nós um confrade dos
Estados Unidos do Oeste, o padre LUONG Duc Gia, filho de pais
vietnamitas e que continuam a viver no Vietname. Com um
número mais significativo de confrades podemos talvez realizar al-
guns dos nossos sonhos
Gostaríamos muito de abrir uma segunda comunidade, seja num
outro lugar da diocese seja numa outra diocese, com o fim de di-
versificar as nossas implantações e os nossos compromissos.
Gostaríamos consagrar-nos ao ministério junto das populações
aborígenes.
Gostaríamos que um confrade pudesse especializar-se no diálogo
com o Budismo. No entanto, é preciso não esquecer que o Budismo
é uma "religião" tão complexa como rica, tal como o Cristianismo
e, por isso, é preciso uma longa preparação antes de se estar à altura
de poder "entrar em diálogo" com o Budismo.
"Gostaríamos
consagrar-nos ao
ministério junto
das populações
aborígenes."
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Gostaríamos, de uma maneira ou de outra, atravessar o delta de
Taiwan e ir prestar algum serviço na igreja que está na China con-
tinental.
Estamos convencidos de que a nossa Congregação só estará real-
mente presente por muito tempo no mundo chinês quando jovens
chineses vierem juntar-se a Ela e quando vierem partilhara nossa
missão; gostaríamos por isso, de acolher tanto jovens taiwaneses
como chineses, mas notamos que a igreja taiwanesa é pobre em vo-
cações.
Gostaríamos de dar a conhecer mais amplamente a nossa Con-
gregação e a nossa espiritualidade aos cristãos de Taiwan; já imprim-
imos uma pequena folha de apresentação da Congregação.
Estamos em vias de traduzir, através de uma tradutora taiwanesa,
a obra "Colocaste sobre mim a tua mão" e depois de alguns ecos tive-
mos o pressentimento que a profunda espiritualidade do Padre
Libermann poderá tocar os corações taiwaneses, sobretudo nestes
tempos em que muitos taiwaneses se interrogam sobre o seu futuro,
divididos entre um mundo tradicional que parece desaparecer
pouco à pouco e uma "modernidade" que só traga coisas boas, na
procura de uma paz e de uma felicidade mais profundas do que as
trazidas pela sociedade de consumo.
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